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Sepultado de pijama e de meias, 
em Tietê, cidade do interior de São 
Paulo, onde nasceu no dia 13 de julho 
de 1884, Cornélio Pires foi chama-
do por Alceu Maynard Araújo de “o 
Bandeirante do folclore paulista. O 
sociólogo e crítico literário Antonio 
Candido assim o descreveu: “Meio 
escritor, meio ator, meio animador; 
generoso, combativo, empreende-
dor, simpático, - a sua maior obra foi 
a ação nos palcos, nas palestras, na 
literatura falada, que perde bastan-

te quando é lida. Como os oradores, 
como certo tipo de poetas, como os 
repentistas e os velhos glosadores 
de mote, a dele foi uma literatura de 
ação e comunhão, feita para o calor 
do momento e a comunicação direta, 
eletrizante, com o público”.

O próprio Cornélio, quando en-
trevista pelo jornalista Silveira Peixo-
to, em 1939, se apresentou e descre-
veu uma possível árvore genealógica:

“- Quando começou a escrever?
- Muito criança. Deixe dizer a 

coisa desde o princípio. Como sabe, 
nasci na roça. Ainda garoto, ama-
nhecia nos fandangos, assistindo 
‘cururus’ e ‘cateretês’. Gostava imen-
so dessas danças e atribuo isso a uma 
questão de ativismo.

- Ativismo?!
- Ou coisa parecida. O ‘cururu’ e 

o ‘cateretê’, são de origem indígena 
e é bem possível que já fossem dan-
çadas pelos meus décimo-terceiro e 
décimo-quarto avós, isto é, por Pi-
queroby e Tybiriçá. 

[...]
- Engraçado é que o sangue por-

tuguês que tenho nas veias, pois des-
cendo de Antonio Rodrigues e João 
Ramalho que, dizem por aí, naufraga-
ram em 1502 e deram à costa de São 
Vicente – sempre me atraiu, também 
os ‘viras’ e os fados. Por seu turno, o 
galho castelhano me deixou inclina-
ção especial para os trocadilhos. Do 
holandês, me ficou tendência para o 
fumo, a cerveja e a genebra...”

Entre os anos de 1929 e 1930, 
Cornélio foi responsável por orga-
nizar as gravações dos primeiros 
discos de moda de viola, em uma 
transição entre a música caipira e a 
sertaneja. Enfrentou a empreitada de 
financiar a produção dos discos de 78 
rotações por minuto com violeiros 
da região de Tietê, que eram roceiros 
locais. Encarou o desafio de romper 
preconceitos frente a um estereóti-
po  do caipira marcado pela figura 
do Jeca Tatu. Por tudo isso, no dia do 
seu nascimento, 13 de julho, graças a 
um projeto de lei criado pelo deputa-
do João Daniel (PT – SE), é celebrado 
o Dia Nacional da Música e da Viola 
Caipira.
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5. A APRESENTAÇÃO
Série: COMOJESUS
Leitura: Lucas 2.21-38
 

Luz para iluminar as nações, E para glória de teu povo 
Israel. Lucas 2:32 

N o  t e m p o  c o r r e t o ,  s e g u n d o  a  l e i ,  J e s u s  f o i  l e v a d o  a o 
t e m p l o  p a r a  s e r  a p r e s e n t a d o .  S e u s  p a i s  f i z e r a m  t a m b é m  o 
s a c r i f í c i o  e x i g i d o  p o r  e s s e  a t o .  E r a  u m  a t o  s i m p l e s  e  n o r-
m a l  p a r a  o  p o v o  d e  I s r a e l ,  m a s  c o m o  s e  t r a t a v a  d e  J e s u s , 
n a d a  s e r i a  n o r m a l .

S i m e ã o ,  h o m e m  c h e i o  d o  E s p í r i t o  S a n t o ,  p r e s e n c i o u  a 
a p r e s e n t a ç ã o ,  c o n f o r m e  f o i  p r o f e t i z a d o  p a r a  e l e .  F i c o u  t ã o 
f e l i z  e  r e a l i z a d o ,  p o i s  o s  s e u s  o l h o s  c o n t e m p l a r a m  a  s a l v a -
ç ã o ,  s e g u n d o  s u a s  p r ó p r i a s  p a l a v r a s .  J o s é  e  M a r i a  f i c a r a m 
a d m i r a d o s  c o m  t u d o  o  q u e  f o i  d i t o  s o b r e  o  m e n i n o .  Fo i  u m 
a c o n t e c i m e n t o  m a r a v i l h o s o  p a r a  t o d o s  o s  q u e  d e l e  p a r t i -
c i p a r a m .

Q u a n d o  v o c ê  v i v e  p a r a  C r i s t o ,  t o d o s  q u e  e s t ã o  a o  s e u 
r e d o r  s ã o  i m p a c t a d o s  d e  a l g u m a  m a n e i r a .  N e n h u m  a c o n t e -
c i m e n t o  n a  s u a  v i d a  é  b a n a l ,  s e m p r e  t e m  u m  s i g n i f i c a d o  e 
é  u m  e x e m p l o  p a r a  a l g u é m .
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Sudoku
2 9 5 1 3 6 4 8 7
3 4 7 8 2 9 6 1 5
8 1 6 7 4 5 2 3 9
7 2 9 4 6 1 8 5 3
4 3 8 5 9 7 1 6 2
5 6 1 2 8 3 9 7 4
6 5 2 3 1 4 7 9 8
9 7 4 6 5 8 3 2 1
1 8 3 9 7 2 5 4 6
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Para melhorar 
NOSSA cidade 
e garantir um 
futuro mais 
próspero

São os empreendedores que ge-
ram os negócios e os negócios fazem 
a Economia girar. Os empreendedor 
são, portanto, ESSENCIAIS, DECISI-
VOS, IMPORTANTÍSSIMOS. E as ci-
dades, mas especialmente a NOSSA, 
precisam estimulá-lo e ampará-los.

Importantíssimos E Tudo 
Mais MESMO!

Em teoria, ninguém nunca pre-
cisaria ficar desempregado e pobre! 
Nunca, oras, pois todo ser humano 
vivo (e minimamente lúcido e saudá-
vel, claro) pode gerar trabalho, e todo 
trabalho tem seu valor. Como sabe-
mos, até mesmo pessoas deficientes 
podem ser altamente produtivas, 

mesmo precisando de algum apoio, 
de alguma adaptação. Mas  a des-
graça acontece: as pessoas ficam de-
sempregadas, sem dinheiro, pobres... 
E, às vezes, por MESES e ANOS.

Aqueles que passam por isso  não 
conseguem converter seus esforços 
em dinheiro porque não conseguem 
entrar num sistema que permita a 
troca – UMA EMPRESA. E a maioria 
tem dificuldades de trabalhar por 
conta, CRIANDO UMA EMPRESA 
PRÓPRIA. São os negócios que per-
mitem que as pessoas troquem o 
trabalho delas por dinheiro, fazendo 
uma ponte entre o esforço feito pelo 
trabalhador e o interesse do consu-
midor. As empresas são como “má-
quinas” aonde as pessoas vão para 
converter sua “energia” pessoal (es-
forços, habilidades, conhecimentos 
etc) em renda. E sem essa conversão, 
sem renda.

Sem empresas, sem conversão. E 
sem empreendedores, sem empre-
sas. Por outro lado, sem renda, sem 
poder aquisitivo. E sem poder aquisi-
tivo... Babau Economia.

ESSENCIAL. DECISIVO. IMPOR-
TANTÍSSIMO: O cidadão empreen-
dedor é tudo isso e muito mais. Aliás, 
leitor/leitora: Se você é empresário 
nesta cidade, OBRIGADO POR SUA 
CONTRIBUIÇÃO PARA ELA.

O Poder Público Precisa 

“Cair Matando” Nessa!
O Poder Público não é responsá-

vel por criar empregos diretamente, 
mas é por zelar pela Economia e es-
timulá-la. É seu dever gerar as con-
dições para que os empregos flores-
çam. O Direito Ao Trabalho é um dos 
Direitos Humanos, é uma das garan-
tias da Constituição Federal.

Temos nosso SEBRAE, na Casa 
Do Empreendedor - Grande recurso, 
temos de valorizá-lo! Mas estou alar-
deando que é possível e que preci-
samos fazer mais! E o Poder Público 
principalmente deve tomar esta cau-
sa, pois esta é uma situação “Quanto 
mais, melhor!” . Quanto mais espírito 
empreendedor disperso entre nós, 
mais rica será NOSSA Porto Feliz.

“Certo! Como então, 
JEB, seu palpiteiro?!”

Através de campanhas, através de 
palestras, cursos, oficinas, incubadoras, 
etc... Aquele “etc” que é bem conheci-
do, certo? Mas o mais importante é que 
deve ser adotada uma... Digamos, uma 
IDEOLOGIA de formação de empreen-
dedores nesta cidade. Deve ser iniciado 
um movimento para que Porto Feliz tor-
ne-se, a médio e longo prazo, uma terra 
de empreendedores.

Um lugar onde o empreendedo-
rismo é apresentado, ensinado, valori-

zado e facilitado. Uma área em que os 
cidadãos sejam apresentados cedo e 
intensamente à opção de se tornarem 
empresários no futuro. Onde contem 
com muitos recursos se decidirem en-
trar nessa aventura – tanto orientação 
quanto facilidades. As pessoas devem 
ser orientadas sobre as armadilhas 
dessa jornada e preparadas para tor-
ná-las oportunidades.

Faça Sua Parte, Seja 
Você Muito Esperto

Agora, amizade, se está pensan-
do em empreender, seja ativo mas 
também cuidadoso. Saiba mais e 
planeje bem. Para ajudar, reuni di-
versas publicações e coloquei-as na 
Internet. São materiais da Pequenas 
Empresas, do Empreender Endeavor 
e do SEBRAE. Dá para acessar atra-
vés do meu blog, ou direto neste link: 
https://bit.ly/3wpLd5Q .

Procure NOSSO SEBRAE. Faça 
sua pesquisa e seu planejamento. E 
leia os manuais. E que você cresça 
e enriqueça. Pois sua prosperidade 
fará bem para NOSSA Porto Feliz.

JEB ( José Eduardo Bertoncello) é 
funcionário da Biblioteca Municipal 
Blog: coisasdojeb.blogspot.com 
E-mail: joseeduardo.jeb@gmail.com

POR
JOSÉ EDUARDO 
BERTONCELLO

Urgentíssimo: 
Formar 
Empreendedores
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Olá, irmãos!Que a Paz de Jesus e 
o Amor de Maria estejam em nossos 
corações. Amém!

Fiz a pergunta acima, pensan-
do, obviamente, nos tempos em que 
estamos vivendo. Tempos esses, em 
que saímos do nosso “normal”, e ti-
vemos que nos adaptar ou aprender 
algo novo. E como sabemos, toda 
mudança gera um desconforto, uma 
insatisfação, um medo de sair da 
“zona de conforto”, e se arriscar em 
novas situações. E pior, isso tudo 
por uma necessidade e não por uma 
mera aventura.

Porém, se buscarmos refúgio na 
Palavra de Deus, onde com certeza, 
acharemos; veremos que no livro do 
Eclesiastes, no capítulo 3, dos versí-
culos 1 ao 8, ele nos diz que: “1 Para 
tudo há um tempo, para cada coisa há 
um momento debaixo do céu: 2 tem-
po de nascer e tempo de morrer; tem-
po de plantar e tempo de arrancar o 
que se plantou. 3 Tempo de matar e 

tempo de curar; tempo de demolir e 
tempo de construir. 4 Tempo de cho-
rar e tempo de rir; tempo de gemer e 
tempo de dançar. 5 Tempo de atirar 
pedras e tempo de ajuntá-las; tempo 
de abraçar e tempo de apartar-se. 6 
Tempo de procurar e tempo de per-
der; tempo de guardar e tempo de jo-
gar fora. 7 Tempo de rasgar e tempo 
de costurar; tempo de calar e tempo 
de falar. 8Tempo de amar e tempo de 
odiar; tempo de guerra e tempo de 
paz.” O interessante dessa colocação, 
é que os tempos são sempre contrá-
rios, o que nos leva à crer, que vivere-
mos todos eles sem escolha, e sim, à 
ter que respeitá-los, pois fazem parte 
do ciclo da vida. Outro dado impor-
tante também, é que nos mostra que 
tudo passa independente se é um 
tempo bom ou ruim, ele passará.

O que antes era só correria e falta 
de tempo, hoje se tornou quase que 
uma “monotonia”. Fomos pegos de 
surpresa, e de uma hora para outra, 

tivemos que nos “desacelerar”, e
isso não estava nos nossos planos. 

E então, temos a oportunidade de fa-
zermos coisas, aliás, muitas coisas, 
que antes não tínhamos tempo. Por-
tanto, vem a pergunta: Será que esta-
mos aproveitando agora esse tempo? 
Pois como vimos no livro do Eclesias-
tes, ele também passará!

Tenhamos em mente irmãos, que 
tudo que Deus faz é perfeito e bom 
para nós; mesmo que às vezes, pareça 
difícil de aceitar num primeiro mo-
mento, mas, a seu tempo, tudo se ajei-
ta. O que não podemos fazer é per-
dermos a fé e a esperança em nosso 
Deus, que tudo faz para o nosso bem.

Então, o que fica para nós dessa 
passagem é sabermos viver bem cada 
um desses tempos. É saber aproveitar 
cada momento desse tempo, e viver 
tudo isso sob à luz da Palavra de Deus, 
com plena confiança naquilo que Ele 
faz e na a certeza de que, as coisas 
que Deus faz são boas a seu tempo. 

O problema é que nós não sabemos 
esperar o tempo de Deus, e então en-
tramos em “desespero”, ou seja, dei-
xamos de esperar a vontade de Deus, 
e queremos agir ao nosso modo.

Pai Santo, Deus Eterno, Todo Po-
deroso e Bendito, dá-nos a graça, de 
saber viver cada momento desse tem-
po em que o Senhor nos proporciona 
nesta vida, da melhor maneira possí-
vel, aceitando e aproveitando todas as 
oportunidades recebidas, e vivê-las 
de forma intensa, sabendo discernir 
tudo o que é bom e tudo aquilo que 
nos faz ser melhores também.

Tudo isso ó Pai, te pedimos em 
nome do Teu Filho, Nosso Senhor Je-
sus Cristo, que convosco vive e reina 
na unidade do Espírito Santo, Amém!

Que Deus nos abençoe!

Robson Venâncio 
Comunidade Santa Cruz

Tempos difíceis, ou tempos oportunos?
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